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Ementa: 

O ensino de Português no curso fundamental e médio. O papel da gramática na escola. Distinção entre o domínio da 

língua padrão e a prática da língua literária. Critérios para a fixação da norma culta escrita no português brasileiro 

contemporâneo. O ensino da língua padrão sem o estudo da gramática

Conte�do Program�tico (unidades e subunidades)

1 – O ensino de Portugu�s no curso fundamental e m�dio
2 – Que “portugu�s” ensinar na escola?
3 – Conceito atual de  l�ngua padr�o
4 – Necessidade de conciliar o ensino da l�ngua padr�o com a pr�tica da l�ngua liter�ria
5 – O ensino da l�ngua padr�o
6 – O ensino de Portugu�s e o estudo da gram�tica
7 – Saber portugu�s e saber gram�tica: dois saberes distintos
8 – Exerc�cios em l�ngua padr�o: bases te�ricas e pr�tica
9 – A pr�tica da leitura e a pr�tica da escrita
10 – A pr�tica de alguns itens espec�ficos da gram�tica

Bibliografia b�sica (listar no m�nimo 4 e no m�ximo 6 livros,informando se o livro � encontrado nas bibliotecas da UFMG)

BAGNO, Marcos. Preconceito lingüístico. S�o Paulo: Loyola, 2000

BECHARA, Evanildo. Ensino da gramática. Opressão? Liberdade? S�o Paulo: �tica, 1985

POSSENTI, S�rio.Por que (não) ensinar gramática na escola? S�o Paulo: �tica, 1985

ROCHA, Luiz Carlos de Assis. Gramática: nunca mais. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2002

ROCHA, Luiz Carlos de Assis. Como elaborar trabalhos acadêmicos. 4. ed. Belo Horizonte: Ed. do Autor, 2005.

(Todos os livros s�o encontrados na Biblioteca)
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EMENTA 
O ensino de Portugu�s no curso fundamental e m�dio. O papel da gram�tica na escola. Distin��o entre o dom�nio da 
l�ngua padr�o e a pr�tica da l�ngua liter�ria. Crit�rios para a fixa��o da norma culta escrita no portugu�s brasileiro 
contempor�neo. O ensino da l�ngua padr�o sem o estudo da gram�tica.

ATIVIDADES
1 - Exerc�cios
2 – TVL (10 pontos), semin�rio e avalia��o (30 pontos) – (04/04) 

1� livro: ROCHA. Gramática: nunca mais
3 – Exerc�cios
4 – Avalia��o (09/05) (20 pontos)
5 – Exerc�cios
6 – TVL (10 pontos) e semin�rio (13/06)

Avalia��o final (30 pontos) – (22/06)
2� livro: a ser indicado

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Li��o 3 – Viva o chocolate – p. 24 a 33 – Pontua��o I
Li��o 6 – Para bloquear seu carro – p. 59 a 71 – N�mero do substantivo
Li��o 9 – O que s�o tsunamis ou marés da morte? – p. 96 a 105 – Grau do adjetivo
Li��o 13 – Futuro sem apag�o – p. 145 a 156 – Verbos irregulares – 1� conjuga��o
Li��o 14 – Procura��o – p. 157 a 167 – Verbos irregulares – 2� conjuga��o
Li��o 18 – O outro Egito – p. 203 a 217 – Concord�ncia verbal
Li��o 19 – China – p. 218 a 228 – Reg�ncia verbal
Li��o 20 – Com a bola toda – p. 229 a 238 – Reg�ncia nominal

REFERÊNCIAS
BAGNO, Marcos. A língua de Eulália: novela socioling��stica. 6.ed. S�o Paulo: Contexto, 2000.
________. Preconceito lingüístico: o que �, como se faz. S�o Paulo: Loyola, 2000.
________ (Org.) Lingüística da norma. S�o Paulo: Loyola, 2002.
________. A norma oculta: l�ngua & poder na sociedade brasileira. S�o Paulo: Par�bola, 2003.
BECHARA, Evanildo. Ensino da gramática. Opressão? Liberdade? S�o Paulo: �tica, 1985. (Cole��o Princ�pios)
BRITTO, Luiz Percival Leme. A sombra do caos: ensino de l�ngua x tradi��o gramatical. S�o Paulo: Mercado de 
Letras, 1997. (Cole��o Leituras no Brasil)
________. Contra o consenso. Campinas: Mercado de Letras, 2003.
CASTILHO, Ataliba Teixeira de. A língua falada no ensino de Português. S�o Paulo: Contexto, 1998.
CUNHA, Celso. Língua Portuguesa e realidade brasileira. 7.ed.atualiz. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1977.
__________. A questão da norma culta brasileira. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1985. 
DILLINGER, Mike. O ensino gramatical: uma aut�psia. In: SEMANA DE ESTUDOS DE L�NGUA PORTUGUESA, 
I, 1993, Belo Horizonte. Departamento de Letras Vern�culas. Faculdade de Letras da UFMG, 1995, v. I, p. 31-65.
ILARI, Rodolfo. A Lingüística e o ensino da Língua Portuguesa. 4.ed. S�o Paulo: Martins Fontes, 1997.
LIMA, Ros�ngela Borges. Estudo da norma escrita brasileira presente em textos jornalísticos e técnico-científicos. 
2003. Tese (Doutorado em Estudos Ling��sticos). Faculdade de Letras, UFMG, Belo Horizonte.
LUFT, Celso Pedro. Língua e liberdade; por uma nova concep��o da l�ngua materna. 2.ed. reform. e ampl. S�o Paulo: 
�tica, 1993.
NEVES, Maria Helena de Moura. Gramática na escola. S�o Paulo: Contexto, 1990.
PERINI, M�rio A. Sofrendo a gramática. S�o Paulo: �tica, 1997.
POSSENTI, S�rio. Por que (não) ensinar gramática na escola? Campinas: ALB/Mercado de Letras, 1997.
RAMOS, J�nia. O espaço da oralidade na sala de aula. S�o Paulo: Martins Fontes, 1997.
ROCHA, Luiz Carlos de Assis. Norma culta escrita: tentativa de caracteriza��o. In: MENDES, Eliana Amarante de 
Mendon�a; OLIVEIRA, Paulo Motta; BENN-IBLER, Veronika (Org.). Revisitações: edi��o comemorativa – 30 anos da 
Faculdade de Letras da UFMG. Belo Horizonte: Faculdade de Letras UFMG, 1999, p. 119-142.
_________. Pelo letramento amea�ado. Revista de Estudos da Linguagem. Belo Horizonte, Faculdade de Letras da 
UFMG, v. 10, n. 2, p. 7-61, jul./dez. de 2002.



_________. Gramática: nunca mais – o ensino da l�ngua   padr�o sem o estudo da gram�tica. Belo Horizonte: Ed. 
UFMG, 2002
SCHERRE, Maria Marta Pereira. Doa-se lindos filhotes de poodle: varia��o ling��stica, m�dia e preconceito. S�o Paulo: 
Par�bola, 2005.

FACULDADE DE LETRAS DA UFMG
T�PICOS  DE MORFOLOGIA DO PORTUGU�S: ENSINO DE MORFOLOGIA – LET 043
PROF. LUIZ CARLOS DE ASSIS ROCHA – GABINETE 3095 – II/2005

EMENTA 

O ensino de Portugu�s no curso fundamental e m�dio. O papel da gram�tica na escola. Distin��o 
entre o dom�nio da l�ngua padr�o e a pr�tica da l�ngua liter�ria. Crit�rios para a fixa��o da norma 
culta escrita no portugu�s brasileiro contempor�neo. O ensino da l�ngua padr�o sem o estudo da 
gram�tica. Estudo de t�picos de morfologia.

ATIVIDADES CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
02/08 – In�cio das aulas 1 – G�nero do substantivo
02/08 a 25/08 – exerc�cios 2 – N�mero e g�nero do adjetivo
30/08 a 08/09 – TVL, semin�rio e prova: 3 – Numeral

ROCHA. Gramática: nunca mais – Ed. UFMG 4 – Verbos auxiliares
13/09 a 08/11 – exerc�cios 5 – Verbos irregulares – 3� conjuga��o
10/11 e 17/11 – TVL, semin�rio: 2� livro 6 – Verbos pronominais
22/11 – Prova final 7 – Verbos – tempos compostos

8 – Emprego de pronomes
DISTRIBUIÇÃO DOS PONTOS:
1� prova: 40 pontos M�dia dos TVL: 20 pontos
2� prova (final): 40 pontos

REFERÊNCIAS
BAGNO, Marcos. A língua de Eulália: novela socioling��stica. 6.ed. S�o Paulo: Contexto, 2000.
________. Português ou brasileiro? um convite � pesquisa. S�o Paulo: Par�bola, 2001.
________. A norma oculta: l�ngua & poder na sociedade brasileira. S�o Paulo: Par�bola, 2003.
BECHARA, Evanildo. Ensino da gramática. Opressão? Liberdade? S�o Paulo: �tica, 1985. (Cole��o Princ�pios)
BRITTO, Luiz Percival Leme. A sombra do caos: ensino de l�ngua x tradi��o gramatical. S�o Paulo: Mercado de 
Letras, 1997. (Cole��o Leituras no Brasil)
CASTILHO, Ataliba Teixeira de. A língua falada no ensino de Português. S�o Paulo: Contexto, 1998.
CUNHA, Celso. Língua Portuguesa e realidade brasileira. 7.ed.atualiz. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1977.
__________. A questão da norma culta brasileira. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1985. 
DILLINGER, Mike. O ensino gramatical: uma aut�psia. In: SEMANA DE ESTUDOS DE L�NGUA PORTUGUESA, 
I, 1993, Belo Horizonte. Departamento de Letras Vern�culas. Faculdade de Letras da UFMG, 1995, v. I, p. 31-65.
ILARI, Rodolfo. A Lingüística e o ensino da Língua Portuguesa. 4.ed. S�o Paulo: Martins Fontes, 1997.
LUFT, Celso Pedro. Língua e liberdade; por uma nova concep��o da l�ngua materna. 2.ed. reform. e ampl. S�o Paulo: 
�tica, 1993.
PERINI, M�rio A. Sofrendo a gramática. S�o Paulo: �tica, 1997.
RAMOS, J�nia. O espaço da oralidade na sala de aula. S�o Paulo: Martins Fontes, 1997.
ROCHA, Luiz Carlos de Assis. Norma culta escrita: tentativa de caracteriza��o. In: MENDES, Eliana Amarante de 
Mendon�a; OLIVEIRA, Paulo Motta; BENN-IBLER, Veronika (Org.). Revisitações: edi��o comemorativa – 30 anos da 
Faculdade de Letras da UFMG. Belo Horizonte: Faculdade de Letras UFMG, 1999, p. 119-142.
_________. Pelo letramento amea�ado. Revista de Estudos da Linguagem. Belo Horizonte, Faculdade de Letras da 
UFMG, v. 10, n. 2, p. 7-61, jul./dez. de 2002.
_________. Gramática: nunca mais – o ensino da l�ngua   padr�o sem o estudo da gram�tica. Belo Horizonte: Ed. 
UFMG, 2002
NEVES, Maria Helena de Moura. Que gramática estudar na escola? : norma e uso na L�ngua Portuguesa. S�o Paulo: 
Contexto, 2003.



SILVA, ROSA VIRGÍNIA MATTOS E. Contradi��es no ensino de Portugu�s. São Paulo: Contexto, 1995. (Coleção 
Repensando a língua portuguesa).
________. “O portugu�s s�o dois...”: novas fronteiras, velhos problemas. São Paulo: Parábola, 2004 (Lingua[gem], 6).
TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gram�tica e intera��o: uma proposta para o ensino de gramática no 1º e 2º graus. São 
Paulo: Cortez, 1996.
__________. ARAÚJO, Maria Helena Santos, PINTO, Maria Teonila de Faria. Metodologia e pr�tica de ensino da 
l�ngua portuguesa. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1984.


